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SONIA CARNEIRO 

BRASÍLIA — O presidente do Sena-
do, Antônio Carlos Magalhães (PFL-
BA), anunciou que aguarda para o dia 
27, após a realização do segundo turno 
das eleições nos estados, o envio ao 
Congresso Nacional das medidas de 
ajuste fiscal do governo. O senador 
condenou a possibilidade de aumento 
da alíquota do Imposto de Renda da 
Pessoa Física. "Posso garantir que não 
vai haver aumento de impostos. Se  

houver, será uma quebra de compro-
misso", disse Antônio Carlos. 

Para o senador, a criação do Im-
posto sobre Movimentação Financeira 
(IMF), para substituir a atual Contri-
buição Provisória sobre Movimenta-
ção Financeira (CPMF), é assunto que 
depende de debate e acordo entre as 
lideranças partidárias. "Não adianta 
eu ser contra ou a favor. Eu não man-
do no Congresso Nacional", declarou. 

Sobre a reivindicação dos prefeitos 
da Confederação Nacional dos Muni- 

cípios — reunidos ontem na capital, 
dispostos a apoiar a criação do IMF 
em troca de participação na arrecada-
ção do imposto —, Antônio Carlos fez 
uma advertência. "Não é hora para is-
so. Gosto muito dos prefeitos mas 
eles precisam é trabalhar". 

O senador negou que tenha feito 
qualquer acordo com o governo sobre 
a proposta de ajuste fiscal, alegando 
que estava se baseando em declara-
ções do presidente Fernando Henri-
que Cardoso, que descartou a eleva- 

ção da carga tributária, "Não Iè'tiliq 
acerto com o governo. O governo' ....I 
manda o ajuste quando achar conve-
niente e o Congresso vota com inde;; 2, 
pendência, levando em conta a -gravi- as  
dade que o país atravessa", afiniibïi: 

Antônio Carlos voltou a defender ,.O 
sua posição de que o governo não pode O 
retirar recursos privativos de estados e ...1 
municípios. A criação de ministérios .:£ 
sem a extinção de outros também foi . Z 
condenada. "Criar sem extinguir não 
fica bem", lembrou o senador. 
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